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"Oficina", marco divisório 

na literatura de Campinas 

"MARGARIDA DE OLIVEIRA 
Da «ucurtal d» CAMPINAS 

A literatura de Campinas está em 
processo de ebulição: a criação da pri- 
meira editora Industrial na cidade — a 
Paplrus Editora —, motivada pelo tra- 
balho conjunto de autores já publica- 
dos por outros editores, acontece no 
mesmo momento em que os novos es- 
critores se tentam se firmar nesse cam- 
po. A antologia poética "Oficina", Idea- 
lizada por cinco autores já conhecidos, 
com Heládlo de Brito, Carlos Brandão e 
Régis de Morais, que será lançada ofi- 
cialmente no próximo dia 22, no Museu 
de Arte Contemporânea, é praticamen- 
te a responsável por essa evolução, 
além de criar um marco divisório na 
poesia local, até então dominada por 
autores tradicionalistas. 

Com a criação da editora, pelo pro- 
prietário da Livraria Paplrus, Milton 
Cornacchla, que se diz um "apaixona- 
do" pela literatura, Campinas tenta ser 
um ponto de referência principalmente 
para seus escritores, obrigados na 
maioria das vezes a recorrer às empre- 
sas da Capital e do Rio de Janeiro, 
eixos concentradores da maior circula- 
ção de obras literárias do País. Aos 
autores que se arriscam a lançar suas 
obras na cidade, só restam as chama- 
das "editoras de esquina" — gráficas 
que imprimem e vendem a produção ao 
Sróprlo autor, responsável pela dlstrl- 

ulção, feita mão a mão. 

"Oficina" é o primeiro livro de uma 
série de 12 títulos, entre ficção, roman- 
ce, textos técnicos, que a Paplrus Edi- 
tora pretende lançar este ano. "Ofici- 
na", que sem lançamento já vendeu 
mais de 200 exemplares, 100 deles en- 
viados para Portugal, é uma coletânea 
de poemas de cinco autores: Heládlo de 
Brito, Régls de Morais, Carlos Brandão, 
João Francisco e Pedro Mossrl. Esse 
grupo foi formado a partir de encontros 
informais, que depois se tomaram fre- 
qüentes, Integrados mais tarde por au- 
tores novos como Eustáqulo Gomes, 
Jornalista. 29 anos, e Otavlano Pereira, 
professor, 30 anos. 

O livro, como descrevem os pró- 
prios autores, traz a opção poética co- 
mo um ato de engajamento no que a 
vida tem de mais delicado e profundo, 
"um mergulho particular capaz de de- 
sembocar nas coisas universais que 
acabam por Interessar a toda gente". 
Em cada uma das partes do livro, os 
poetas apresentam um texto no qual 
procuram falar de sua oficina Interior 
de trabalho, colocando as emoções que 
são "cotldlanamente trabalhadas" 

Para Eustáqulo Gomes, que já pos 
sul livros publicados em São Paulo, 
como a coletânea de contos "A Mulher 
que virou Canoa", pela L'Oren, em 78 
considera "Oficina" como a "reunião do 
que melhor se produz em matéria poéti 
ca em Campinas, com parâmetro e ní- 
vel nacional". Segundo Gomes, a cida- 
de estava defasada em 60 anos em 
termos de poesia, "porque de 1922 para 
cá houve apenas coisas Isoladas, sem 
maior repercussão". 

Na verdade, a falta de vida editorial 
na cidade foi um dos principais fatores 
de desestímulo aos escritores de Cam- 
pinas. Heládlo de Brito, por exemplo, ! 
um empresário extremamente dedica- 
do à literatura, desde 53 havia deixado 
de escrever. O último título de sua 
autoria foi "Cantigas do quem será", 
elogiado até mesmo por Drummond e 
Bandeira. 

O grupo de escritores, que se reúne 
semanalmente na Paplrus, acha que 
através desse movimento que se inicia 
pode medir-se a nova temperatura lite- 
rária da cidade: "Não temos proposta 
definida, mas estamos apostando no 
futuro, porque nosso grupo alterou o 
panorama literário de Campinas", afir- 
ma Regis de Morais, 41 anos, mineiro de 
Passa-Quatro, autor de "Queda de 
Areia", e de um ensaio sobre violência 
urbana, Be»t-S*ller da Editora Brasi- 
llense. 

Segundo Carlos Brandão, 42 anos, 
professor de antropologia na Unlcamp 
e ponta-de-lança da poesia Praxl» em 
Goiânia, a Idéia do grupo é fazer da 
Paplrus uma editora "não provincia- 
na". para tentar lançar a cultura de 
Campinas no mercado nacional. "Acho 
que a cultura de província tem um 
papel multo Importante dentro da cul- 
tura nacional mas, por outro lado, con- 
sidero Inconcebível que uma cidade co- 
mo Campinas ainda se nutra, em 82, de 
uma vida cultural totalmente provin- 
ciana", afirma Brandão, que teve seu 
livro de poemas "Os Objetos do Dia", 
prefaciado por Mário Chamie. 

Para Gomes, "é Importante dizer 
que se há uma ebulição na cidade, ela é 
feita principalmente por dois cariocas e 
três mineiros, pessoas que tiveram uma 
formação cultural fora daqui". Mas por 
que umá'cidade como Campinas, ter- 
ceira praça bancária do País, um dos 
grandes centros urbanos Industriais e 
educacionais, com uma orquestra sin- 
fônica conhecida nacionalmente, tea- 
tro amador emergente e profissional 
nascente possui uma vida literária aca- 
nhada? 

Brandão observa que "o processo 
que produz Isso é de tal complexidade 
que rompê-lo é Igualmente complexo". 
Já para Eustáqulo Gomes, a proximi- 
dade com São Paulo faz com que Cam- 
pinas tenha pouca ressonância na área 
cultural, "além da visão amadorlstlca 
que sempre prevaleceu na cidade". A 
margem desse movimento literário 
emergente na cidade existe o trabalho 
das Academias Camplnense e Campi- 
neira de Letras, às quais, segundo Régls 
de Morais, "falta contemporaneldade". 
Ainda de acordo com os autores, em 
Campinas existe uma sociedade tradi- 
cionalista multo zelosa das remlnlscên- 
clas do baronato do café. "A educação 
literária da cidade — afirma Gomes — 
foi condicionada a um grupo de profes- 
sores que prevaleceu até 1960. O mate- 
rial didático e para-dldátlco adotado 
por eles era pré-22. São professores que 
tiveram uma formação parnasiana e 
chegaram no máximo até o simbolis- 
mo. Nós estamos tentando romper is- 
so," Para Morais, o efeito já começa a 
surtir, "pois essa ala tradicionalista es- 
tá prestando muita atenção ao livro 
'Oficina'." 


